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			O Grande Caminho não possui portões,


			Existem mil maneiras e percursos até ele.


			Uma vez que atravesse essa barreira,


			Caminharás livre por todo este universo.


			大道無門


			千差路有り


			此の関を透得せば


			乾坤に独歩せん


			Mumonkan (O Portão sem Barreiras)


			Mumon Ekai


		




		

			Introdução


			A Família Motobu (Motobu Udun) foi um nobre clã do Reino de Ryūkyū que constituiu uma peça fundamental na história de Okinawa e na arte do Karate em geral. No antigo sistema de castas do Reino de Ryūkyū, os sucessivos líderes do clã Motobu se encontravam apenas abaixo do próprio Rei, sendo estes descendentes diretos da realeza. A Motobu Udun foi uma das 28 famílias aristocráticas que perduraram até a abolição do Reino de Ryūkyū no final do século XIX, e naturalmente uma das mais importantes da história.


			Atualmente em sua 14ª geração, a família Motobu preserva consigo a centenária arte bélica da família, a Motobu Udundī - uma nobre arte marcial que é o culminar da sabedoria e experiência da família real reunidas através de inúmeras batalhas em períodos de guerra. Por diversas gerações a Motobu Udundī foi uma arte secreta, que só poderia ser transmitida de pai para filho e apenas utilizada em guerras nacionais. Essa tradição se manteve até pouco mais de 50 anos atrás quando a mesma fora aberta ao público pela primeira vez.


			Além de sua herança marcial, hoje o clã Motobu preserva também o singular sistema de combate “Motobu Kenpō”, um poderoso estilo de Karate desenvolvido pelo renomado mestre Chōki Motobu, que compunha parte da família. Chōki Motobu desenvolveu seu sistema baseado em instruções dos mais prestigiados mestres de Karate de sua era, como também através de suas incontáveis experiências reais de combate, o tornando assim uma verdadeira autoridade do ofício.


			Há pouco mais de 03 anos, o Sr. Naoki Motobu [neto de Chōki Motobu] concedeu-me a gratificante oportunidade de me tornar o intérprete brasileiro de seu jornal virtual publicado no Japão (Motobu-ryū no Burogu), sendo então capaz de trazer de maneira inédita para o Brasil incontáveis artigos referentes à escola Motobu-ryū e o Karate em geral. Esses artigos visaram não somente contribuir de forma positiva para o acréscimo de conteúdos literários em português sobre o Karate, como também desmistificar erros e rumores históricos presentes em muitos artigos já publicados. Esse legítimo e gratificante trabalho tem cativado cada vez mais a curiosidade e interesse por parte dos assíduos leitores, que em maioria desconheciam a rica profundidade existente por trás do clã Motobu e do próprio Karate em geral.


			No ano passado completaram-se exatos 100 anos que a Motobu Kenpō se irradiou pelo Japão Continental e este ano completam-se 20 anos que o atual Sōke Chōsei Motobu [filho de Chōki Motobu] assumiu a 14ª geração da Motobu Udundī. Acredito eu que não poderia encontrar uma ocasião comemorativa melhor do que essa para publicar então esse livro, o qual foi construído com muito apreço e estudo, contando ainda com a atenciosa supervisão do caro Sr. Naoki Motobu. Essa obra visa assim detalhar um pouco melhor sobre a tradição histórica do antigo Reino de Ryūkyū, a origem do nobre clã Motobu, as características de sua herança marcial, curiosidades inéditas sobre o Karate, entre outros conteúdos. Dito isso, é com muito orgulho que vos apresento: Motobu Hiden: Os segredos da Motobu-ryū.


			Lucas Barboza


			Karate Connection


			Fevereiro, 2023
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CAPÍTULO I 
Sistema de Castas do Reino de Ryūkyū


			Para compreendermos a história e relevância da Motobu Udun (família Motobu) no antigo Reino de Ryūkyū, se faz necessário primeiramente compreendermos como vigorava seu complexo porém estruturado sistema de castas. A tradição histórica do Reino de Ryūkyū (atualmente Okinawa) remonta ao distante século XIV (Período Sanzan), onde o território era dividido em três reinos independentes que gladiavam entre si pela supremacia. Segundo alguns clássicos literários, o conflito entre os três reinos de Hokuzan, Chūzan e Nanzan perdurou até o ano de 1429, onde finalmente o reino de Chūzan saiu vitorioso. Após a vitória de Chūzan, seu líder, Hashi Shō, unificou os três reinos, dando assim origem ao Reino de Ryūkyū e se tornando seu primeiro rei. A partir desse momento se iniciava então a Dinastia Shō.


			Assim como a maioria das monarquias, o Reino de Ryūkyū também adotou o conceito de estratificação social através de um antigo sistema de castas, o qual era dividido entre Udun, Yukacchu e Heimin, respectivamente a Realeza, os Militares e a Plebe. 


			• Rei de Ryūkyū (Ushū): O Ushū se encontrava no topo da pirâmide social do Reino de Ryūkyū. Sua excêntrica coroa conhecida como Tamanchābui era revestida por um crepe de seda preto, sobreposto por 12 filetes dourados que eram cravejados com miçangas de ouro, prata, jaspe, coral e cristal, totalizando assim 288 jóias. Anexado à coroa se encontrava ainda um longo alfinete ornamentado [kanzashi] de cor dourada com a gravura de um dragão entalhado em sua cabeça.
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			Realeza (Udun): Abaixo do rei se encontrava a casta Udun, a qual era composta pelos descendentes diretos da família real. Dentro dessa casta haviam os Ōji (príncipes) e Aji (infantes). O título de Ōji era geralmente atribuído aos filhos, irmãos e tios do próprio rei (Ushū), enquanto que o título de Aji era principalmente atribuído ao filho primogênito de um príncipe (Ōji). Além disso, o filho primogênito de um Aji (infante) também se tornava um Aji. Haviam alguns raros casos onde um Aji poderia ser promovido ao título de Ōji em reconhecimento aos seus serviços para a monarquia. Em suma, eram estes títulos nobliárquicos especialmente designados aos chefes de famílias nobres.


			Teoricamente, os Ōji e Aji possuíam praticamente o mesmo nível de status na casta Ryūkyūana e eram generalizadamente referidos como Udun. Os familiares mais próximos a estes também eram referidos dessa maneira, como é o caso de sua mãe, suas irmãs, sua esposa, etc. Além disso, o termo Udun era designado não somente para se referir a casta ou aos membros que nela pertenciam, como também para se referir às residências que estes habitavam. Quando um príncipe atingia a vida adulta e constituía sua própria família ele iniciava um novo Udun, se mudando assim para um novo palácio. Em outras palavras, os Udun eram ramificações da família real.


			À título de exemplo, o príncipe Ōji Haneji era referido comumente como Haneji Udun (Senhor Haneji), o seu clã também era referido como Haneji Udun (Clã Haneji) e por sua vez sua residência, de mesma maneira era referida como Haneji Udun (Palácio Haneji).


			As castas Ryūkyūanas eram visualmente diferenciadas pelas suas vestes e principalmente pelo seu Hachimachi (uma espécie de coronel em forma de turbante). As classes de Ōji e Aji utilizavam um Hachimachi em tecido brocado de tom alaranjado (vezes inclinado para a tonalidade vermelha, vezes inclinado para a tonalidade amarela).


			Militar (Yukacchu): Abaixo da Udun se encontrava a casta Yukacchu, composta por oficiais-acadêmicos que forneciam forças militares e desempenhavam cargos políticos e administrativos dentro do Reino de Ryūkyū. Os Yukacchu equivaliam aos Samurai do Japão Continental e por esse fator eram chamados usualmente de Samurē. Outro termo utilizado para se referir à casta guerreira era Keimochi (titulares de linhagem). No entanto, o termo Shizoku passou a ser adotado e utilizado de forma padronizada após a Restauração Meiji.


			No topo da casta Yukacchu se encontravam os Uēkata (lordes, magistrados) que compunham a classe alta guerreira. Os Uēkata atuavam como governadores locais e oficiais de justiça, que administravam divisões de terras conhecidas como Magiri, as quais equivaliam às atuais prefeituras japonesas e cobriam aproximadamente a dimensão territorial de uma cidade ou município. Além disso, estes administravam também os Mura (vilarejos dentro de um Magiri). Portanto, os Uēkata eram divididos entre Sō-jitō (senhor feudal superior) no caso de comandarem um Magiri e Waki-jitō (senhor feudal adjunto) no caso de comandarem um vilarejo dentro de um Magiri.


			Assim como a casta Udun, a classe alta guerreira também possuía um termo generalizado para referí-la, e dessa forma, os chefes dessas famílias, seus clãs e residências recebiam a designação exclusiva de Tunchi (ou Dunchi quando utilizada como sufixo). À título de exemplo, o lorde Uēkata Ginowan era referido comumente como Ginowan Dunchi (Lorde Ginowan), o seu clã também era referido como Ginowan Dunchi (Clã Ginowan) e por sua vez sua residência, de mesma maneira era referida como Ginowan Dunchi (Mansão Ginowan). 


			Os Uēkata também utilizavam um Hachimachi para distinguí-los das demais classes, neste caso, um Hachimachi de cor violeta.


			Ainda pertencentes à casta Yukacchu, porém abaixo dos Uēkata, encontravam-se os Pēchin (vassalos), que compunham a classe média guerreira. Mesmo um Pēchin não possuindo um território para si, em alguns casos este poderia ser efetivado como Waki-jitō (senhor feudal adjunto) de um vilarejo do Magiri de um Uēkata, e neste caso o Pēchin era referido exclusivamente como Pēkumī. O Pēkumī teria o privilégio de ser incluso na elite da Tunchi, e portanto poderia ser este considerado um vassalo da classe média-alta guerreira.
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			Os Pēchin eram subdivididos entre 2 facções distintas, os Satunushi Pēchin e os Chikudun Pēchin. Os Satunushi Pēchin eram classificados como vassalos do alto escalão por serem de ascendência hereditária (Fudai), enquanto que os Chikudun Pēchin eram classificados como vassalos do baixo escalão por serem de origem neófita (Shinzan).


			Em outras palavras, os Satunushi Pēchin obtinham mais facilidades e privilégios, sendo considerados vassalos da classe média-baixa guerreira. Enquanto que os Chikudun Pēchin já eram considerados vassalos da classe baixa guerreira.


			Os vassalos de ascendência hereditária (Fudai) eram todos aqueles que nasceram no berço de famílias guerreiras que se estabeleceram antes do reinado do rei Nei Shō (1587 - 1620). Já os vassalos de origem neófita (Shinzan) eram todos aqueles provenientes de famílias guerreiras estabelecidas após esse período. Os status sociais dessas famílias não eram necessariamente fixos, e assim uma família de reputação neófita poderia ser promovida à uma família de reputação hereditária, ou mesmo uma família de reputação hereditária poderia ser rebaixada à uma família de reputação neófita, a depender de suas contribuições para o Reino de Ryūkyū através das gerações. Os Pēkumī, Satunushi Pēchin e Chikudun Pēchin utilizavam todos um Hachimachi de cor amarela.


			Abaixo dos Satunushi Pēchin e Chikudun Pēchin se encontravam os Satunushi (valetes do alto escalão) e os Chikudun (valetes do baixo escalão). Estes dois grupos correspondiam à pajens ou escudeiros de suas respectivas classes e utilizavam um Hachimachi de cor vermelha.


			Na base da casta Yukacchu encontravam-se os Shī e os Niya, que nada mais eram do que filhos de Satunushi e Chikudun que ainda não haviam se consagrado oficialmente guerreiros (Mui). Quando os Shī e Niya atingiam determinada idade, os mesmos deveriam passar pelo ritual de Genpuku (cerimônia da maioridade), onde os mesmos demarcavam então sua entrada na vida adulta amarrando seu Katakashira [penteado tradicional em forma de coque]. A idade de participação no Genpuku variou através da história de acordo com o contexto social de cada período, no entanto o mesmo se dava tipicamente entre as idades de 11 até 17 anos.


			Por serem de ascendência hereditaria, os Shī já poderiam utilizar um Hachimachi de cor vermelha após o Genpuku, antes mesmo de serem promovidos à Satunushi. Já os Niya por serem de origem neófita deveriam utilizar um Hachimachi de cor azul ou verde (antigamente não haviam distinções entre os tons de azul e verde no Japão, eram estes considerados uma única cor) até serem promovidos à Chikudun.


			Plebe (Heimin): Abaixo da Yukacchu se encontrava a casta Heimin, composta por camponeses e funcionários locais. A casta era subdividida principalmente entre Machi-hyakushō (plebeus urbanos) e Inaka-hyakushō (plebeus campestres) e além disso, eram estes também referidos de forma generalizada como Mukei (carecidos de linhagem).


			É comum acreditar-se atualmente que as artes marciais Ryūkyūanas (como o Karate) surgiram da vontade plebéia em proteger-se de tiranos e conquistadores, contudo se trata essa de uma história romantizada. De maneira geral, o estudo de artes marciais era reservado e exclusivo às classes reais e militares do Reino de Ryūkyū de onde definitivamente muitos mestres de Karate vieram à surgir. Além disso, a extenuante carga horária de trabalho e a baixa condição de vida dos plebeus eram fatores determinantes para impedí-los de engajarem genuinamente em quaisquer estudos marciais, os quais demandariam naturalmente tempo, investimento e energia de sua parte.


			É provável que esse equívoco histórico tenha se popularizado em razão da imagem inferiorizada que os Ryūkyūanos uma vez possuíam diante de olhos japoneses, que possivelmente generalizaram a casta real e militar juntamente com a casta plebéia, dada a abolição das castas. Naturalmente, uma vez que o sistema de castas do Japão Continental em muito também se diferia do Reino de Ryūkyū, é possível que mesmo que não houvesse tido essa generalização, houve-se um equívoco pela falta de compreensão japonesa referente a como se organizava o original sistema de castas do Reino de Ryūkyū.


			Após a abolição do Reino de Ryūkyū (1879) e a queda das castas, o agora deposto Rei de Ryūkyū passou a ser considerado um marquês no Japão Continental, enquanto que seus familiares (filhos e irmãos) foram concedidos o título de barão.
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CAPÍTULO II 
Genealogia da Motobu Udun


			A Motobu Udun (Família Motobu) foi uma família aristocrática do antigo Reino de Ryūkyū que teve como seu progenitor Ōji Chōhei Motobu. Do século 17 até o fim do século 19 quando ocorreu a  abolição do Reino de Ryūkyū, os sucessivos líderes do clã Motobu ocuparam os honoráveis status de Ōji e Aji, estando estes abaixo apenas do próprio rei e atuando como poderosos monarcas do Reino de Ryūkyū.


			A Motobu Udun excedeu-se e se destacou tanto nos campos culturais quanto militares, produzindo em seu seio importantes artistas cênicos, influentes políticos e poderosos militares. O clã Motobu foi uma das 28 famílias reais (Udun) que sobreviveram até a abolição do Reino de Ryūkyū, e hoje em sua 14ª geração, a família Motobu continua preservando consigo as histórias e tradições de sua antiga linhagem.


			1º Chefe da Família - Ōji Chōhei Motobu:


			Chōhei Motobu [1655-1687] foi o progenitor da Motobu Udun. Seu nome de infância era Umimatsugane e seu nome à estilo chinês era Kōshin Shō. Postumamente recebeu ainda o nome de Gensei. Chōhei Motobu fora o sexto filho do rei Shitsu Shō [1629-1668], o décimo monarca da Segunda Dinastia Shō. Sua mãe, Honkō, era filha do Pēchin Seiji Shimabuku.


			Em 1666, onze aldeias foram separadas do condado de Nakijin (hoje Nakijin-son) e transformadas no condado de Inoha. O condado fora então concedido pelo rei à Chōhei Motobu, que possuía até então 11 anos de idade e não havia passado pelo Genpuku (cerimônia da maioridade). No ano seguinte, o condado de Inoha fora renomeado para condado de Motobu (Motobu Magiri, atualmente Motobu-chō).
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